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A LINHA TÊNUE ENTRE ESPIRITUALIDADE E 
TRANSTORNO MENTAL

Tópico: Existe uma margem extremamente delicada entre uma

experiência espiritual legítima e um quadro psicopatológico. Uma

pessoa pode afirmar que conversa com Jesus ou que "ouve o

Espírito Santo" sem qualquer prejuízo funcional, e isso é

socialmente aceito; mas se a mesma pessoa relatar uma visão

fora desse repertório religioso, a leitura automática passa a ser

de delírio. Nos manuais clínicos, delírio é uma convicção

inabalável sobre algo que acontece, frequentemente

acompanhada de alucinação auditiva — e o mesmo conjunto de

sintomas aparece descrito como "revelação" em contextos de fé.

O ponto crítico não é o conteúdo da crença, mas o prejuízo

funcional que ela causa: quando a convicção destrói a vida da

pessoa, o trabalho, as relações, ela deixa de ser experiência e

passa a ser adoecimento. Isso explica por que pessoas com

discursos extravagantes circulam livremente e reúnem milhares

de seguidores quando não procuram ajuda e não apresentam

prejuízo aparente. A psiquiatria, por sua vez, ainda trata a

religião com uma espécie de pudor: há um tabu em analisar

crenças religiosas, como se fosse falta de respeito. Mas a

psique, a psicologia e a farmacologia evoluíram muito depois, e

continuam a melhorar — ainda é preciso coragem para examinar

ambos os lados, incluindo a espiritualidade, sem medo de

"crucificar" ninguém. A pergunta central, então, é: se acredito no



invisível, como separar o que de fato chegou aos meus olhos do

que eu quis encontrar?

Pesquisa Teosófica: Rudolf Steiner, em *A Ciência Oculta*,

trata exatamente dessa distinção. Ele afirma que só quem

desconhece a experiência interior pode objetar que se trataria de

"meras fantasias (visões, alucinações, etc.)", pois "quem

alcançou o caracterizado nível graças a uma disciplina metódica

é capaz de distinguir entre sua própria representação mental e

uma realidade espiritual, do mesmo modo como um homem com

intelecto sadio é capaz de distinguir entre a representação de um

pedaço de ferro ardente e a existência real desse objeto que ele

toca com a mão". Ele acrescenta o critério decisivo: "Se tal

vivência ocorresse simplesmente sem um motivo, tratar-se-ia de

uma alucinação." Ou seja, a diferença entre percepção espiritual

e alucinação está na disciplina metódica e na presença de um

motivo real. Em *A Doutrina Secreta Vol. 1*, Blavatsky também

menciona "alucinações que podem fazer a vítima muito feliz ou

sumamente infeliz, conforme o" estado de quem as recebe —

reforçando que o critério é o efeito e a origem, não o conteúdo.

Dica de Aprofundamento: Estude o capítulo sobre o

"conhecimento supra-sensível" em *A Ciência Oculta* de Steiner,

comparando os critérios de validação da percepção espiritual

com os critérios clínicos de delírio (convicção inabalável, prejuízo

funcional). Observe como ambos exigem um método e uma

verificabilidade.



GATILHOS EMOCIONAIS, NEUROQUÍMICA E 
A RESPONSABILIDADE DE SI

Tópico: Muitas pessoas atribuem a espíritos os próprios

descontroles: brigas, discussões, vontade de fumar, impulsos.

Mas a mecânica por trás disso é, antes de tudo, humana. Existe

um gatilho pessoal — um ponto sensível que, quando tocado

(uma discordância, um grito, uma contrariedade), dispara uma

liberação abrupta de noradrenalina e adrenalina. Como o próprio

corpo evoluiu para a reação de "luta ou fuga", o córtex pré-frontal

literalmente "fecha", e a pessoa perde temporariamente a

capacidade de pensar com clareza — ela fica, na prática,

incapaz de raciocinar. É nesse estado, que pode durar horas por

conta do cortisol circulante, que se tomam as decisões das quais

depois se tem "ressaca moral". A saída começa por um

diagnóstico honesto de si: anotar em um caderno cada episódio

— qual foi o gatilho, o que aconteceu, o que se perdeu de

controle. Ao observar 20, 30 episódios, o padrão se revela. Se a

pessoa percebe que não consegue travar o impulso sozinha,

terapia cognitiva e, em alguns casos, uma medicação sutil (em

dose de janela terapêutica, ajustada por profissional) podem

diminuir o gatilho — não para fazer mágica, mas para criar

espaço de lucidez. O ponto essencial é que o espírito, quando

existe, usa o que a pessoa já tem: ele não inventa um vício do

nada, mas empurra a porta que já está aberta. Culpar o espírito

sem assumir o gatilho é terceirizar a responsabilidade. Fechar

essa porta exige humildade, observação e trabalho — e é isso

que transforma a pessoa de marionete em dono de si.



Pesquisa Teosófica: Em *A Ciência Oculta*, Rudolf Steiner

descreve a relação entre os impulsos e o corpo físico: "Embora o

elemento oculto que, no corpo físico, luta contra a decomposição

seja observável apenas pela percepção superior, seus efeitos

são claramente discerníveis para o julgamento limitado ao

manifesto." Os efeitos das paixões se imprimem no corpo e no

comportamento antes de serem percebidos como "ocultos". Em

*Ocultismo Prático* e em *O Oceano da Teosofia*, de W.Q.

Judge, a palavra "paixões" aparece associada justamente ao

trabalho de domínio interior necessário ao estudante. A ideia

teosófica é a de que o corpo de desejos (kama) é o veículo das

paixões, e que o autodomínio é a primeira disciplina do aspirante

— não por moralismo, mas porque o pensamento e o desejo são

matéria modelável, e o que se cultiva no íntimo se manifesta no

manifesto.

Dica de Aprofundamento: Compare o "caderno de gatilhos"

prático com o exercício teosófico de auto-observação descrito

em *Ocultismo Prático*. O princípio é o mesmo: tornar

consciente o que era automático, para que o eu superior possa

retomar o controle do veículo inferior.

TIPOS DE MEDIUNIDADE: MECÂNICA, 
SEMIMECÂNICA E CONSCIENTE

Tópico: Nem todo mundo que se diz médium está incorporando

no sentido ostensivo, e a mediunidade não é uma coisa única. O

fenômeno se organiza em graus de interferência dimensional. Na



mediunidade mecânica ostensiva, o espírito controla o corpo

através do sistema nervoso — o médium perde o controle motor

e a entidade fala, escreve ou gesticula por ele. Na mediunidade

semimecânica, a pessoa responde ao impulso, mas ainda

mantém certo controle do próprio corpo. Na mediunidade

consciente, não há ação física: o médium sente a presença,

percebe a informação e a traz voluntariamente, como uma

canalização. Há ainda as interferências que não deixam de ser

respostas mediúnicas — mudanças de humor, irritação, boas

frequências, sensações de vazio, tristeza ou desânimo sem

causa aparente — e que atingem inclusive quem não é médium

ostensivo. Por isso a afirmação de que "todos podemos

incorporar" é imprecisa: incorporar depende de fatores

estruturais do veículo, do treino e da preparação. E incorporar

não é de modo algum uma coisa leve ou sempre boa; é um

processo pesado que exige responsabilidade. Entender essa

gradação evita tanto o deslumbramento quanto a negligência:

uma coisa é sentir a influência do mundo, outra é emprestar o

corpo para que outra consciência o mova.

Pesquisa Teosófica: Em *O Oceano da Teosofia*, W.Q. Judge

escreve: "A substância astral sendo o registro de todos os

pensamentos, sons, imagens e outras vibrações, e o homem

interno sendo uma pessoa completa, capaz de agir com ou sem

coordenação com o físico, todos os fenômenos de hipnotismo,

clarividência, clariaudiência, mediunidade, e o restante daqueles

que não são conscientemente executados, podem ser

explicados." Ele também adverte: "A mediunidade é cheia de



perigos porque agora a parte astral do homem tem um

funcionamento normal somente quando associada ao corpo; em

um futuro remoto ela atuará normalmente sem o corpo, como já

aconteceu no passado longínquo." A própria Blavatsky, em *A

Chave para a Teosofia*, alerta que quem pratica poderes

anormais "minus the light of Occultism, will simply tend toward a

dangerous form of mediumship", e define: "The difference

between a mediumistic and a non-sensitive nature is this: the

liberated spirit of a medium has the opportunity and facility of

influencing the passive organs of its entranced physical body."

Dica de Aprofundamento: Estude, em *O Oceano da Teosofia*,

a diferença que Judge estabelece entre mediunidade passiva e o

desenvolvimento positivo dos poderes psíquicos por treino

consciente — a distinção entre "ser médium" e "tornar-se senhor

do próprio veículo".

SENSIBILIDADE MEDIÚNICA COTIDIANA E O 
DISCERNIMENTO DO QUE É PRÓPRIO

Tópico: A sensibilidade não é privilégio de quem trabalha em

centro; ela transborda para o dia a dia. Sentir um vazio, uma

frustração, uma irritabilidade ou uma tristeza "do nada", quando

as contas estão pagas e nada de concreto aconteceu, é um

pedaço do que o médium sente de forma ampliada. Vivemos em

um mundo em que as pessoas ao redor raramente estão bem —

dívidas, familiares doentes, jornadas exaustivas — e essa malha

de estados alheios interfere uns nos outros. O grande perigo é



justamente quando a influência é sutil: quem não é médium

ostensivo pode adoecer sem saber a origem, sentindo-se mal

sem entender por quê. Já o médium que trabalha regularmente,

que movimenta energias noite após noite em um centro,

desenvolve o que se pode chamar de treinamento do sistema

nervoso: ele aprende, pouco a pouco, a distinguir o que é dele e

o que não é. Assim como ninguém nasce sabendo mexer o

próprio corpo — é preciso treinar a mão, o pescoço, engatinhar

—, a percepção sutil também se treina pela prática energética

constante e dinâmica. Sem esse treino, a pessoa vira marionete:

sente, age e reage a impulsos que não são seus, sem

consciência da fonte. É por isso que a prática diária do sistema

energético, e não apenas a boa intenção, é o que constrói

discernimento.

Pesquisa Teosófica: Em *A Ciência Oculta*, Steiner mostra

como a consciência se apoia nos instrumentos do corpo: "A vida

anímica comum está ligada aos instrumentos do corpo; a vida

anímica fortalecida se liberta deles." O domínio dos veículos

sutis exige justamente essa "vida anímica fortalecida",

desenvolvida por "meditação, concentração (contemplação)" —

procedimentos "interiores, puramente anímicos". No estudo da

percepção sutil, *A Ciência da Vidência*, de Geoffrey Hodson, e

*Luz do Santuário*, do mesmo autor, descrevem como o vidente

treinado aprende a ler as impressões do mundo invisível sem

confundi-las com as próprias projeções.

Dica de Aprofundamento: Leia em *A Ciência da Vidência*

(Hodson) a descrição de como o sensitivo distingue impressões



internas de impressões externas — um paralelo direto com o

"aprender a distinguir o que é meu e o que não é".

PESADELOS RECORRENTES, SONO 
PROFUNDO E A QUEDA DE FREQUÊNCIA

Tópico: Quando alguém passa a ter pesadelos todas as noites,

acorda cansado e sem energia, algo mudou. Pesadelo é, antes

de tudo, reação do inconsciente a alguma coisa — indica que

uma porta se abriu ou que a frequência está em queda. O

primeiro passo é olhar a própria vida: relação, trabalho,

frustração, sobrepeso, mudança de hábitos, início de um

relacionamento, um curso, uma aproximação. O corpo também

fala. Ganho de peso prejudica o sono profundo (delta), que é a

fase de recuperação real: quanto mais adenosina acumulada —

subproduto do consumo de ATP — mais cansado se fica, e sem

sono delta nada se restaura. Deficiências nutricionais, como a

vitamina B12, e alterações hormonais também podem derrubar a

frequência e abrir brechas. Há ainda irritabilidade ligada à idade,

frustrações por perda de atratividade e um sem-número de

fatores somáticos que ninguém costuma olhar. O essencial é

mapear os indicadores do próprio corpo — exames, sono,

alimentação, hormônios — antes de atribuir tudo ao plano

espiritual. Pode haver influência de espíritos, sim, mas ela se

instala precisamente onde já existe uma brecha: baixa

frequência, corpo esgotado, inconsciente agitado.

Pesquisa Teosófica: Steiner, em *A Ciência Oculta*, explica o



sono como retirada dos veículos superiores: "Para a observação

sensorial, desaparece a atuação desse corpo astral quando o

homem mergulha no sono." E acrescenta que a atividade

espiritual "só é possível quando o homem procura no sono a

recuperação das forças esgotadas". Em *O Conhecimento dos

Mundos Superiores*, o mesmo autor detalha a vida durante o

sono e a função do corpo astral. O *Vivekachudamani*, de

Śaṅkara, ensina que o Ser se manifesta nos três estados —

vigília, sono com sonhos e sono profundo — e que perceber

essa continuidade é caminho de conhecimento: "Aquele que se

manifesta claramente nos estados de vigília, sono com sonhos e

sono profundo, Aquele que é percebido internamente na mente

em distintas formas como uma sé..." — ou seja, há uma

testemunha consciente por trás de todos os estados, inclusive os

perturbados.

Dica de Aprofundamento: Estude, em *O Conhecimento dos

Mundos Superiores*, os capítulos sobre a vida no sono, e

compare com a neurociência do sono delta (adenosina, sistema

glinfático). A pergunta a investigar: o que o corpo precisa

restaurar para que o veículo astral possa voltar revigorado?

PSICOGRAFIA, DISCERNIMENTO E O PERIGO 
DA VAIDADE ESPIRITUAL

Tópico: Uma das armadilhas mais destrutivas da vida espiritual

é aceitar, sem exame, revelações grandiosas sobre si mesmo.

Um caso emblemático: cartas psicografadas de páginas e



páginas informando que a pessoa seria a reencarnação de um

faraó construtor de pirâmides, que teria erguido as pirâmides

com telecinesia e que precisaria "fechar portais". Isso não veio

uma vez só — repetiu-se semana após semana, e a pessoa

passou a acreditar sinceramente, chegando a pensar em ir ao

Egito "porque sabia onde estava o tesouro". Anos depois, ao

encontrar livros que descreviam exatamente essa narrativa

fabulosa, o feitiço se completou: certeza absoluta de uma

verdade inventada. O dano foi enorme, e só a lucidez posterior

permitiu desfazer o encanto. A lição é dura: nenhuma mensagem

espiritual — por mais bonita, mais elevada, mais específica —

deve ser aceita sem análise. A vaidade espiritual é combustível

para esse tipo de manipulação, e o estudante precisa de

humildade radical: não é iluminado, ninguém é "de luz", e a

simplicidade é a melhor proteção. Nada substitui o exame crítico,

inclusive das experiências mais impressionantes.

Pesquisa Teosófica: Blavatsky, em *A Doutrina Secreta Vol. 1*,

associa "fanatismo" às correntes que se afastam do exame livre

— o fanatismo é a antessala do engano. Em *O Oceano da

Teosofia*, Judge alerta: "Tentar adquirir o uso de poderes

psíquicos por mera curiosidade ou para fins egoístas é também

perigoso", e ainda que "Se a isso for acrescentada a cobrança

em dinheiro pela prática da mediunidade, há um perigo adicional,

pois as coisas do espírito e aquelas relativas ao mundo astral

não devem ser vendidas." Em *A Chave para a Teosofia*,

Blavatsky é taxativa quanto ao valor da mensagem mediúnica:

"But many of the communications received from the 'spirits' show



not only intelligence, but a knowledge of facts not known to the

medium" — e, ainda assim, adverte que o estudante de

ocultismo deve buscar o guia de um mestre e não se tornar "a

medium, a self-deluded psychic, or a charlatan".

Dica de Aprofundamento: Estude em *A Chave para a

Teosofia* a postura que Blavatsky recomenda diante das

comunicações mediúnicas: verificar, nunca aceitar

passivamente, e temer mais a própria vaidade do que o engano

do "espírito".

ÉTICA MEDIÚNICA: ANUNCIAR MENTORES E 
PRESENÇAS A TERCEIROS

Tópico: Muitos médiuns, ao perceberem uma presença ao lado

de alguém, sentem necessidade de anunciá-la em voz alta —

"seu mentor está do seu lado", "sinto a presença do seu pai".

Isso, ainda que feito com boa intenção e em ambiente que não

cobra nada, pode ser extremamente danoso. Já se viu o caso de

dois médiuns diferentes, em um mesmo centro, dizerem a

mesma pessoa que ela tinha um mentor ao lado, e a pessoa sair

sem saber como reagir. O ponto delicado: uma informação desse

tipo planta "minhoca na cabeça" de quem a recebe. A pessoa

passa a construir toda uma vida interior em cima daquilo,

acredita, se aferra, e pode se desestruturar. Em um episódio, um

médium apontou em público, apontou pessoas à frente e

começou a descrever presenças de familiares — uma exposição

que desrespeita quem está sendo lido. A postura ética é outra:



chamar a pessoa de lado, com cuidado, e ainda assim somente

se houver necessidade real e autorização implícita. O melhor é

que o mentor, se tiver algo a dizer, o faça por intermédio de

quem o hospeda, com discrição — e não como exibição de

poder mediúnico. Discrição, aqui, é mais que boas maneiras: é

proteção. Não se deve "botar minhoca na cabeça" de ninguém,

porque a consequência pode acompanhar a pessoa por anos.

Pesquisa Teosófica: *A Senda do Discipulado*, de Annie

Besant, e *A Formação do Caráter*, de Besant e C.W.

Leadbeater, tratam das virtudes básicas exigidas do aspirante —

discrição, humildade e ausência de exibição. Em *Os Mestres e

a Senda*, de C.W. Leadbeater, mostra-se que o contato real

com os Mestres se dá na discrição e no serviço silencioso, não

na demonstração pública. Judge, em *O Oceano da Teosofia*,

reforça que "as coisas do espírito e aquelas relativas ao mundo

astral não devem ser vendidas" — e, por extensão, não devem

ser usadas para impressionar ou dominar terceiros.

Dica de Aprofundamento: Leia *A Senda do Discipulado*

(Annie Besant) sobre as qualificações do discípulo, atentando ao

papel da discrição e do controle da fala — a mesma disciplina

que a ética mediúnica exige do sensitivo.

COMPULSÕES, VÍCIOS E A CONSCIÊNCIA: 
TERAPIA, MEDICAÇÃO E O PRECONCEITO 
CONTRA A AJUDA

Tópico: Como corrigir atos de compulsão com consciência? A



resposta começa com um diagnóstico honesto: "não consigo

controlar isso". Compulsão pode ser alimentar, sexual, de

cigarro, de substâncias — e quem não consegue travá-la

sozinho, com o tempo, inevitavelmente cai nas mãos do próprio

descontrole e de frequências baixas. Nem sempre é possível

resolver sem ajuda, e nem sempre rápido; alguns passam a vida

inteira sendo tentados por um gatilho de nervosismo. A ajuda

pode ser cognitiva — alguém que explique, dialogue e recoloca o

"norte" perdido — e pode incluir medicação. No caso do

tabagismo, por exemplo, há medicações (como a bupropiona)

que atuam sobre dopamina e noradrenalina, dando um

"empurrão" para que o corpo sinta satisfação sem precisar da

nicotina, porque o cérebro deixa de mandar buscar aquilo em

falta. O ponto crítico é o preconceito: ainda hoje muita gente

acha que procurar psiquiatra ou psicólogo "é coisa de doido" —

quase 15% dos entrevistados admitiram acreditar nisso. Mas

assim como um corte na perna ou uma dor de cabeça é uma

patologia a tratar, uma falha na neuroquímica também é: se um

neurotransmissor falta ou uma conexão se faz mal, o

comportamento quebra, e isso não é "vagabundagem", é

disfunção. Vale o mesmo para o manipulador sem empatia: uma

mente que não sente empatia pela própria mãe não está normal.

Olhar isso com maturidade é abandonar o moralismo e abraçar a

cura. E entender que a força de vontade continua necessária

mesmo com medicação, porque o remédio não faz mágica:

quando o eixo hormonal voltar, o que não foi trabalhado retorna.

É o que acontece com quem usa medicação para emagrecer e,



ao parar, encontra a fome multiplicada.

Pesquisa Teosófica: O *Manual de Epicteto* dedica-se

justamente ao autodomínio: "emperança, que promove o

autocontrole e a moderação. Ao viver de acordo com essas

virtudes, os indivíduos podem se alinhar com a ordem racional

do universo e alcançar um estado de harmonia interior." Epicteto

ensina ainda a resiliência emocional pela antecipação das

adversidades (a *premeditatio malorum*), o que antecipa a ideia

de preparar-se para o gatilho antes que ele chegue. Em *Sobre a

Tranquilidade da Alma* e nas *Cartas de um Estoico*, Sêneca

trata o vício como escravidão da alma e o domínio de si como

liberdade. A *A Base da Moralidade*, de Annie Besant, e *A

Regeneração Humana*, de Radha Burnier, conectam a

transformação interior a hábitos concretos, não a meras

intenções.

Dica de Aprofundamento: Compare o "caderno de gatilhos"

com a *premeditatio malorum* de Epicteto: em ambos, a técnica

é ensaiar o impulso antes que ele domine, para poder escolher a

resposta em vez de reagir.

MEDICAÇÃO PSIQUIÁTRICA E 
SENSIBILIDADE ESPIRITUAL: ISRS E O 
EMBOTAMENTO

Tópico: Uma questão frequente: quem toma antidepressivo e

sente que "perdeu a sensibilidade espiritual" quer parar. É

preciso cuidado. O escitalopram, um inibidor seletivo da



recaptação de serotonina (ISRS), atua sobre a serotonina e pode

de fato reduzir a sensibilidade emocional — o chamado

embotamento afetivo, um dos efeitos colaterais mais relatados

da classe. Mas isso não autoriza interromper a medicação

sozinho: esses fármacos têm tempo de efeito, período de

latência (cerca de um mês e meio a dois meses) e exigem

desmame gradual e acompanhamento médico. Além disso,

combinar medicações sem orientação é arriscado — um ISRS

muito forte somado a um estimulante da dopamina (como o

venvanse) pode agitar demais, e há interações sérias com outros

fármacos (por exemplo, a varfarina, por conta da albumina). A

realidade dos tratamentos é complexa: cerca de 50% dos

pacientes erram a primeira medicação, porque a psique é

individual; alguns precisam de duas ou mais medicações ao

mesmo tempo; e há idosos que tomam quatro simultaneamente,

exigindo escalonamento cuidadoso. Na fronteira entre espírito,

genética e organismo, a dosagem de um remédio faz sentido:

uma dose muito baixa pode não ser suficiente para atravessar a

influência espiritual, e uma dose alta pode trazer efeitos

adversos sem o efeito desejado. O caminho é sempre com o

médico, com carinho e prudência — nunca por conta própria.

Pesquisa Teosófica: A teosofia não trata de psicofármacos,

mas seu princípio de hierarquia dos veículos é revelador para

esse tema. Steiner, em *A Ciência Oculta*, mostra que o corpo

físico e o etérico sustentam a vida anímica e que "A vida anímica

comum está ligada aos instrumentos do corpo" — de modo que

alterar o instrumento físico afeta a manifestação da consciência.



Em *O Corpo Mental*, Arthur E. Powell descreve a estreita

relação entre o estado físico, o corpo astral e o mental,

explicando por que a química do corpo pode refletir no que se

percebe e sente: "the mental equipment of man is divided into

two distinct portions". E, em *O Oceano da Teosofia*, Judge

lembra que "a parte astral do homem tem um funcionamento

normal somente quando associada ao corpo" — reforçando a

interdependência entre físico e sutil.

Dica de Aprofundamento: Estude, em *O Corpo Mental*

(Powell), a relação entre corpo físico, astral e mental — e reflita:

se cada veículo afeta o outro, mexer na química do físico tem

necessariamente consequências no modo como o sutil se

expressa.

MEDIUNIDADE NÃO TRABALHADA: 
MAGNETISMO ACUMULADO E SAÚDE FÍSICA

Tópico: Existe uma pergunta antiga: quem tem mediunidade

precisa trabalhar com ela para não adoecer? A resposta provável

é sim, ao menos para a mediunidade ostensiva. O médium que

não trabalha acumula magnetismo, e esse acúmulo se manifesta

no corpo: as energias se concentram nas extremidades, gerando

dores de cabeça, problemas nas articulações, mal-estar difuso.

Isso afeta a maioria das pessoas com mediunidade ostensiva

que não a utilizam. Quando bem usada, ao contrário, a

mediunidade costuma associar-se a longevidade — Chico Xavier

viveu até os 92 anos e Divaldo Franco desencarnou em 3 de



maio de 2025, com mais de 90 anos. Isso não significa ausência

de doenças: Chico teve problemas nos olhos, Divaldo teve

outras intercorrências. Mas a vida se alonga. Há quem considere

que a TENEPS (técnica de passos energéticos) já seria

suficiente para "gastar" o magnetismo: se o corpo é usado

magneticamente durante a prática, o acúmulo não se formaria.

Existem linhas, como a Rosa-Cruz, que não aconselham a

incorporação direta de espíritos doentes, pelo risco de trazer

para si o adoecimento alheio — embora, entre não aconselhar e

de fato acontecer, haja grande distância. O que importa é não

tratar isso como certo ou errado, mas entender que as pessoas

precisam de ajuda e que o trabalho energético regular é cuidado

de saúde, não capricho.

Pesquisa Teosófica: Em *O Oceano da Teosofia*, W.Q. Judge

escreve: "A mediunidade é cheia de perigos porque agora a

parte astral do homem tem um funcionamento normal somente

quando associada ao corpo." E completa: "De fato, usando as

cascas dos suicidas, ou daqueles pobres coitados que morrem

sob as penas da lei, ou dos bêbados e dos glutões, esses magos

negros que vivem no mundo astral se apoderam do campo da

mediunidade e são capazes de invadir a esfera de qualquer

médium, por melhor que ele seja." Blavatsky, em *A Chave para

a Teosofia*, define a natureza passiva do médium: "the liberated

spirit of a medium has the opportunity and facility of influencing

the passive organs of its entranced physical body, to make them

act, speak, and write at its will" — o que explica por que a

passividade sem disciplina cobra seu preço no corpo.



Dica de Aprofundamento: Estude em *A Chave para a

Teosofia* a oposição que Blavatsky faz entre a passividade

mediúnica e o desenvolvimento positivo (o "adeptship"), e reflita

sobre por que a prática energética constante é apontada como

proteção contra o acúmulo de magnetismo.

JESUS, KARDEC E O UNIVERSALISMO DO 
ESTUDO ESPIRITUAL

Tópico: O espiritismo nasceu imerso no cristianismo — e talvez

não por escolha livre. Nos anos 1800, na França, o preconceito

religioso era brutal: livros e periódicos foram queimados em

praça pública, e as próprias irmãs Fox, nos Estados Unidos,

precisaram se esconder. Se Kardec não tivesse ancorado a

doutrina na figura de Jesus, provavelmente não teria sobrevivido.

Reconhecer isso não é diminuir Jesus, mas entender a

estratégia histórica. O problema é que, ao travar o espiritismo no

cristianismo, ele ficou restrito: budistas, hindus e chineses

dificilmente se sentiriam convidados a estudar uma doutrina cujo

fundamento é exclusivamente cristão. A base do espiritismo,

segundo o próprio Kardec, é uma trindade: religião, filosofia e

ciência — sendo que dois terços dela são ciência e

questionamento, filosofia que abre pontes para a espiritualidade.

Hoje, muitos centros se travaram apenas no aspecto religioso. O

ponto é: não existe um único caminho. Jesus é um mestre, uma

personalidade impressionante, mas não é o único, nem o

caminho exclusivo. Gautama também ensinou a compaixão, o

cuidado com o próximo, a não revidar, a manter a calma. Dizer



"Jesus é o único caminho" é, mesmo sem querer, uma forma

sutil de superioridade inconsciente: se os outros não sentem

assim, estariam fora do único caminho — que por coincidência é

o meu. O estudo do espírito deve ser livre e equilibrado para

todos os lados, renovando-se constantemente, como o próprio

espiritismo deveria fazer.

Pesquisa Teosófica: *A Base Esotérica do Cristianismo*, de

William Kingsland, e *A Sabedoria Oculta na Bíblia Sagrada*, de

Geoffrey Hodson, mostram que a tradição cristã possui um

núcleo esotérico universal, comum a outras religiões. Blavatsky,

em *Ísis Sem Véu Vol. 2*, situa Jesus dentro de uma linhagem

de iniciados, citando "Confucius and Buddha ; Moses, Jesus"

lado a lado, e demonstrando que a religião primitiva dos

apóstolos "most resembled — a religion preached by Jesus". A

*A Sabedoria Antiga*, de Annie Besant, apresenta as verdades

fundamentais comuns a "China, with its..." e a todos os povos,

reforçando que a evolução por encarnações e a libertação por

conhecimento e sacrifício são ideias universais, não exclusivas

de um credo. A *A Doutrina Secreta* apresenta a Sabedoria

Antiga como fonte comum de todas as religiões.

Dica de Aprofundamento: Compare *A Base Esotérica do

Cristianismo* (Kingsland) com *A Sabedoria Antiga* (Besant):

observe como a mesma estrutura de verdades aparece em

tradições distintas, o que fundamenta teosoficamente o

argumento de que não há caminho único.



CORPO ASTRAL E MORTE FÍSICA: O QUE 
UMA EXPLOSÃO FAZ (E NÃO FAZ) AO 
PERISPÍRITO

Tópico: Uma pergunta recorrente é se uma explosão atômica,

como a de Hiroshima, causaria dano ao corpo astral das vítimas.

A resposta é não: a explosão é um fenômeno físico, e a

dimensão física é restrita a si mesma. O corpo físico é destruído;

o corpo astral pertence a outra dimensão e prossegue. Não se

pode dizer que uma explosão atômica "alcance" outra dimensão

em termos de destruição do perispírito. Os danos ao corpo

astral, quando ocorrem, acontecem na dimensão do corpo astral

— e mesmo assim há registros de espíritos que aparecem

mutilados, com feridas que remetem a traumas, mas que não

são destruídos por isso. Cortar a cabeça de um mentor,

espiritualmente, "passa por dentro" e não corta: trata-se de uma

intenção, de uma aparência, não de uma destruição real.

Portanto, não é preciso temer que um evento físico destrua o

veículo sutil: são frequências distintas. Quem afirma ter provas

de tais fenômenos deve ser sempre examinado com critério,

lembrando que nem os grandes vultos do espiritualismo — Chico

Xavier, Divaldo, Waldo Vieira — afirmavam coisas assim, e que

a experiência pessoal de uma pessoa não estabelece uma regra

geral.

Pesquisa Teosófica: Em *O Plano Astral*, C.W. Leadbeater

descreve o que ocorre após a morte: "Quando, por ocasião

dessa transição a que vulgarmente chamamos morte, o homem

se despoja totalmente do corpo físico, é nesse mundo invisível



que ele ingressa e lá fica vivendo durante os longos séculos que

medeiam entre as suas encarnações nesta existência terrestre."

Ele situa esse plano como "o Hades ou mundo inferior dos

gregos, o purgatório ou etapa intermédia dos cristãos". Steiner,

em *A Ciência Oculta*, descreve a relação entre os veículos e

explicita que a vida anímica se liberta dos instrumentos físicos. E

*A Mônada*, de Leadbeater, trata da indestrutibilidade do eu

essencial através das transições, mostrando que a destruição

atinge os veículos inferiores, nunca a mônada.

Dica de Aprofundamento: Estude em *O Plano Astral*

(Leadbeater) o capítulo sobre o que sucede imediatamente após

a morte, comparando com a descrição de *A Ciência Oculta*

(Steiner) sobre os veículos e a continuidade da consciência — e

note como ambos situam a destruição no plano físico, não no

sutil.
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